
A quinta e última semana de agosto será um período de

transição entre os meses de agosto e setembro. Com isto, o
mercado estará mais voltado ás perspectivas de setembro do
que á continuidade dos movimentos de agosto sobre o mercado

de açúcar. Com isto a SAFRAS & Mercado traça um cenário de três
pontos básicos de atenção e risco de alta aos preços do açúcar,
tanto no mercado externo quanto interno. Primeiramente temos

as indicações mais recentes sobre o risco climático das regiões
produtoras de cana do Centro-Sul e Centro-Oeste do Brasil agora
sobre o mês de novembro. Antes, tínhamos apenas de agosto a

outubro, agora temos de setembro a novembro.
Os modelos de chuvas que se observavam sobre setembro e

outubro praticamente seguem mantidos, com um grande detalhe

sobre novembro que também deverá ser um mês muito chuvoso.
Os mapas mais recentes mostram que setembro deverá ser um

período com incidência acumulada de chuvas entre 130 mm a

SETEMBRO DEVERÁ SER UM MÊS DE RISCOS ELEVADOS AO
AÇÚCAR NO MERCADO EXTERNO
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Modelos climáticos mostram chuvas bem mais intensas do que agosto; Risco de desaceleração mais
acentuada na moagem aumenta; Governo da Índia deverá dar a palavra final sobre a proibição ou não das
exportações do país; Março/24 deverá assumir a posição driver e se direcionar aos US$/cents 26 cents0

160 mm no norte do PR. Já no sul de SP os volumes acumulados

para setembro oscilam entre 100 mm a 130 mm. No centro de SP
temos indicações de chuvas acumuladas entre 80 mm a 100 mm.
Um pouco mais acima, no norte de SP e sul de MG temos

indicações de volumes acumulados no mês entre 60 mm a 80
mm. Já em outubro estes mesmos mapas de chuvas acumuladas
indicam volumes entre 160 mm a 200 mm para o norte do PR e sul

de SP. No centro de SP os volumes caem para uma faixa entre 130
mm a 160 mm. No norte de SP e sul de MG os modelos apontam
volumes entre 80 mm a 100 mm. Novembro deverá ser um mês

com maior intensificação das chuvas que já se mostram elevadas
entre os meses de setembro e outubro, e de forma bem mais
ampla e generalizada. No norte do PR temos indicações de chuvas

acumuladas entre 160 mm a 200 mm. No sul de SP teremos
volumes entre 130 mm a 160 mm. No centro de SP os modelos

mostram indicações entre 100 a 130 mm. Já no sul de MG os
volumes voltam a aumentar para faixas de 160 mm a 200 mm.

A SAFRAS & Mercado através de seus serviços de consultoria

tem realizado reuniões diretamente com seus clientes desde o
início de julho e alertando sobre este cenário de chuvas bem
mais expressivas que a média do ano sobre os meses de

setembro e outubro. A novidade agora é que novembro também
terá um padrão até maior de chuvas. Com isto podemos reforçar
o alerta sobre o mês de novembro. Logo, o risco climático de

redução forte na moagem de cana se estende não apenas sobre
setembro e outubro, mas também sobre o mês de novembro,
sendo três meses seguidos de incidência de chuvas regulares

que podem desacelerar muito a moagem de cana, reduzindo a
oferta e elevando os preços em Nova York e no mercado físico de
açúcar. Em Nova York o mês de setembro será um período de

transição da posição driver de Outubro/23 para Março/24. Já na
virada da primeira para a segunda quinzena esta inversão
deverá ser realizada da primeira para a segunda tela em Nova

York. Logo as projeções de preços serão realizadas sobre Março/
24 ao invés de Outubro/23. Este novo driver deverá migrar da
faixa atual de US$/24,75 [padrão de preços da sexta-feira, dia 25

de agosto] para níveis de US$/cents 26 cents até o final de
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setembro. A presença das chuvas será o vetor principal deste
movimento, representando 40% do peso do vetor.

Outros 40% da força de alta que incidirá sobre Março/23 vem
por parte da Ásia, onde temos indicações de quebra de safra da
Índia e da Tailândia. Este é o segundo fator de risco para o

mercado em setembro. A quebra na oferta de açúcar destes dois
países não é novidade no mercado. A diferença é que a
comunicação na mídia internacional sobre estes eventos é que

será mais assertiva. No início de agosto a SAFRAS & Mercado já
alertava em seu relatório diário que a Tailândia deverá ter uma
oferta de açúcar em sua safra futura 2023/24 entre 8 a 9 milhões

e toneladas, contra um padrão de 11 milhões da temporada
anterior. No início da segunda quinzena de agosto a trader
internacional Czarnicow que espera uma produção de 7,4

,milhões de toneladas no país, apontando um alvo mais
específico. Ainda que sejam números mais baixos que os da
SAFRAS & Mercado, o direcional é o mesmo.

No fim de agosto foi a vez da Reuters indicar que o governo
da Índia pretende proibir as exportações de açúcar do país,
citando três fontes do governo local. Porém, no dia seguinte

desta informação o próprio governo afirmou oficialmente que a
decisão ainda não está tomada, e que espera dados mais
assertivos quanto a real quebra na oferta do país. Apesar da

confirmação oficial não estar feita, para bom entendedor meia
palavra basta. A SAFRAS & Mercado espera uma oferta de açúcar
na próxima safra ao redor de 30 a 31 milhões de toneladas, bem

abaixo das 34 milhões de toneladas da temporada anterior.
Além disso, desde o início de junho [quando começou o

calendário da temporada de chuvas de Monção

simultaneamente ao El Niño] a SAFRAS & Mercado vinha
alertando sobre o atraso no início das chuvas e o prolongamento
do término da temporada.

Agora em outubro as usinas do país, em fase inicial de
fixações de preços através de estratégias de hedge via bolsa de
Nova York, deverão emitir comunicados mais evidentes para as

agências internacionais de notícias sobre o excesso de umidade
das chuvas, a baixa incidência de luz solar sobre os canaviais e
o atraso no início da moagem. Já em setembro, como no fim de

agosto, a narrativa segue como volumes de chuvas 50% abaixo
do esperado, o que também se mostra como um vetor de estresse
climático.

Moagem de cana cai de 53 para 47
milhões de toneladas com
desaceleração de 9,85% entre o fim de
julho e o início de agosto

Os dados do mais recente reporte quinzenal da Unica relativo

a primeira metade de agosto trouxeram notícias muito positivas
para o setor de etanol hidratado. As vendas de 752,37 milhões
de litros na primeira metade do mês, caso projetadas sobre a

segunda metade de agosto, podem resultar em volumes de 1,55
bilhão de litros, considerando que agosto possui um dia a mais
no calendário com uma média diária prevista de 50,15 milhões

de litros adicionados a segunda quinzena do mês. Caso se
confirme este volume poderemos ter um mês de agosto marcado
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por crescimento de 28,63% na margem, frente as vendas de
julho em 1,20 bilhão de litros.  No ano o crescimento

presumido poderá ser de 11,60% caso se confirme o mesmo
padrão de vendas da primeira metade de agosto sobre a
segunda quinzena do mesmo mês. Porém, em caminho

oposto, segue o anidro. As vendas de 477,40 milhões de
litros da primeira metade do mês, caso se mantenham no
mesmo padrão sobre a segunda metade do período, podem

atingir 986 milhões de litros, também considerando o volume
extra de 31,82 milhões de litros de consumo diário observado
ao longo da primeira metade de agosto.  Confirmado este

volume a demanda de anidro em agosto, poderá haver baixa
de 3,99% na margem, frente as vendas de 1,02 bilhão de
litros de julho e queda de 8,38% no ano, frente as vendas

observadas de 1,07 bilhão de litros de agosto do ano
passado. Esta inversão de movimentos de crescimento no
hidratado e baixa nas vendas de anidro está diretamente

correlacionada a intensificação dos níveis de
competitividade do hidratado ao longo de agosto. Isto
ocorreu claramente em função da alta de 16,18% seguida de

ganhos médios do hidratado nas usinas do Centro-Sul e
Centro-Oeste entre 8% a 10%. Outro ponto importante a ser
observado no reporte é a continuidade da evolução dos

níveis de ATR, com os índices da primeira metade de agosto
oscilando em Kg/ton 149,23, sendo novamente o maior índice
do início da safra e quebrando o recorde da quinzena

anterior que também era o maior índice até então observado.
Apesar disto no ano este nível de ATR se mostra com baixa de
2,14%, mostrando que mesmo que o ATR siga evoluindo forte

no curto prazo, frente a safra anterior ainda há uma clara
defasagem. Este é um movimento explicado por um conjunto
de fatores. O primeiro deles são as chuvas fortes da última

entressafra que entre dezembro de 2022 e março de 2023 se
mostraram muito constantes.  Depois disto tivemos ainda mais
dois eventos de chuvas ao longo da safra nova, uma na segunda

quinzena de abril e outra na primeira quinzena de junho. Por fim
temos ainda eventos de floração em alguns canaviais do Centro-
Sul [fato que já fora tema de relatório especial da SAFRAS &

Mercado] que também reforçam [ainda que com
clara limitação] o padrão de manutenção do ATR
em níveis depreciados nesta temporada. Além

disso a SAFRAS & Mercado chama especial
atenção para as chuvas fortes previstas para
setembro e outubro deste ano que, caso se

confirmem, podem provocar novas quedas nos
níveis de ATR a serem processados nestes meses.
Com isto os dados dos próximos relatórios da

Unica da segunda metade de agosto e
possivelmente da primeira de setembro, ainda
não refletirão estes movimentos, mas os

relatórios posteriores a estes períodos começarão
a mostrar estas quedas no ATR.
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